
Resumo: A preocupação pública com sofrimento 
e adoecimento psíquico entre universitários vem 
aumentando consideravelmente nas últimas décadas, 
principalmente entre os estudantes dos cursos da 
saúde. Esse artigo foi desenvolvido através de um 
estudo denominado “estado da arte” ou “estado 
do conhecimento” o que por sua vez possui caráter 
bibliográfico. A pesquisa bibliográfica foi realizada 
na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde. Foram 
considerados critérios de inclusão: artigos publicados 
na íntegra, gratuitos, escritos no idioma português 
ou inglês que tivessem no seu corpo teórico, de fato, o 
adoecimento e sofrimento psíquico entre universitários. 
Os problemas relacionados ao adoecimento e sofrimento 
psíquico são prevalentes em estudantes universitários, 
sendo que uso de substâncias psicoativas, álcool, tabaco 
e maconha potencializam, sintomas de ansiedade, 
depressão, e transtornos de humor sendo estes os mais 
comuns entre esse grupo. 
Palavras-chave: Adoecimento. Sofrimento. Estudantes 
Universitário.

Abstract: Public concern about suffering and psychic 
illness among university students has increased 
considerably in the last decades, especially among 
students of health courses. This article was developed 
through a study called “state of the art” or “state 
of knowledge”, which in turn has a bibliographic 
character. The bibliographical research was carried out 
on the platform of the Virtual Health Library. Inclusion 
criteria were: articles published in full, free, written 
in Portuguese or English that had in their theoretical 
body, in fact, the sickness and psychic suffering among 
university students. The problems related to illness and 
psychic suffering are prevalent in university students, 
with the use of psychoactive substances, alcohol, 
tobacco and marijuana potentiating, symptoms of 
anxiety, depression, and mood disorders being the most 
common among this group.
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Introdução
Com o advento da sociedade moderna houve um aumento dos problemas psicológicos, e 

entre estes o adoecimento psíquico que é um fenômeno ligado à sociedade moderna. A sociedade 
contemporânea é considerada adoecedora, o que por sua vez corrobora para que os estudantes 
cheguem ao ambiente universitário com fragilidades e sofrimentos diversifi cados, portanto não é 
apenas a universidade a única responsável pelo adoecimento nos espaços universitários (PADOVANI 
et al., 2014). 

De acordo com Eisenberg et al., (2011) o sofrimento mental é um estado emocional que 
se manifesta em diferentes níveis de depressão, ansiedade, pânico ou sintomas somáti cos, 
como problemas de sono, dor de cabeça e dor nas costas. Estes podem ter efeitos sobre a 
saúde do indivíduo e afetar muitos aspectos da vida, incluindo interferência signifi cati va em 
seus relacionamentos com outras pessoas e seu prazer de viver.

As tendências atuais mostram que o peso do problema de saúde mental está crescendo 
signifi cati vamente em todo o mundo. Os problemas de saúde mental são responsáveis por 
cerca de um terço da deficiência no mundo segundo o relatório da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), e a prevalência de tempo de vida de sofrimento mental foi estimada em 25% 
(WOH, 2002). No Brasil a prevalência de sofrimento mental é de 44,7% entre os estudantes 
universitários (LIMA, DOMINGUES, CERQUEIRA, 2006).

A preocupação pública com sofrimento e adoecimento psíquico entre universitários vem 
aumentando consideravelmente nas últi mas décadas, principalmente entre os estudantes dos 
cursos da saúde. O sofrimento e adoecimento psíquico entre universitário têm sido investi gados 
em alguns estudos no Brasil (ANDRADE et al., 2016; GONÇALVES et al., 2015; SEQUEIRA et al., 2013;  
BUBLITZ et al., 2012; FIOROTTI et al., 2010).

No período da universidade os estudantes vivenciam diversas fases e muitas vulnerabilidades 
psicológicas, sendo importante o reconhecimento destas pela insti tuição de ensino para que ocorra 
uma superação dos momentos considerados mais difí ceis (ANDRADE et al., 2016). 

Existem diversos estressores que ameaçam a saúde psíquica dos estudantes, sendo que os 
mais comuns incluem: adaptação ao ambiente universitário, problemas e preocupações fi nanceiras, 
carga horária excessiva de estudo, privação de sono, problemas interpessoais, problemas com 
pacientes, ambiente de aprendizagem desfavorável, excesso de informação, e difi culdade na 
escolha do caminho profi ssional (JAFARI, LOGHMANI, MONTAZERI, 2012).

Esses fatores estressantes podem levar a diferentes problemas, inclusive a ansiedade, 
depressão, baixo desempenho acadêmico, erros nas práti cas clínicas e estágios acadêmicos, 
difi culdades com os docentes, colegas de sala e no atendimento aos pacientes (GONÇALVES et al., 
2015).

Um fator que também é observado por Andrade et al., (2016) consiste no aspecto de que 
o sofrimento psíquico entre os universitários está inti mamente ligado ao histórico de vida e sua 
relação ao ensino superior e as condições sócio histórico que são percebidas coleti vamente e 
individualmente.

Diante dessas discussões iniciais é inegável que se trata de um problema de relevância para 
o meio acadêmico. Sendo por isso proposto o seguinte objeti vo: compreender o estado da arte a 
cerca do sofrimento e adoecimento psíquico entre universitários, especifi camente os estudantes 
dos cursos da saúde.

Método
Arti go desenvolvido através de um estudo denominado “estado da arte” ou “estado do 

conhecimento” o que por sua vez possui caráter bibliográfi co. Nesse ti po de estudo é possível 
mapear as principais produções sobre um determinado assunto assim como discuti r as novas 
descobertas que se destacam em diferentes campos de conhecimento (FERREIRA, 2002). 

A pesquisa bibliográfi ca foi realizada na plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com 
o intuito de selecionar os estudos mais recentes sobre o fenômeno de adoecimento e sofrimento 
psíquico entre os universitários.

Foram considerados critérios de inclusão: arti gos publicados na íntegra, gratuitos, escritos no 
idioma português ou inglês que ti vessem no seu corpo teórico, de fato, o adoecimento e sofrimento 
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psíquico entre universitários. 
Critérios de exclusão: arti gos publicados que não versavam especifi camente sobre o 

adoecimento psíquico entre universitários, mas sobre adoecimento psíquico entre estudantes de 
ensino médio e/ou outros. 

Para alcançar um maior número de publicação não houve esti pulação do ano de publicação. Os 
descritores selecionados foram: “sofrimento” “adoecimento psíquico”, “estudante”, “universitário” 
acompanhados do operador booleano AND, OR. Para ampliar a busca fez-se a pesquisa também no 
idioma inglês.

A busca dos arti gos sem o uso de refi namento na plataforma virtual da BVS mostrou que 
entre os anos de 1996 a 2018 houve um total de sessenta e duas (62) publicações sendo quarenta 
e seis (46) no idioma inglês e treze (13) no idioma português, sendo que no idioma espanhol dois 
(2) arti gos, japonês e polonês ambos com um (1) arti go entraram nos critérios de exclusão. Convém 
destacar que até o mês de abril de 2019 não houve a publicação de arti gos relacionados aos 
descritores na plataforma virtual da BVS.

Portanto, como resultado dos descritores “sofrimento“ OR “adoecimento psíquico“ AND 
“estudante“ AND “universitário” apareceram treze (13) arti gos completos, mas após uma leitura 
dos resumos apenas sete (7) entraram nos critérios de inclusão. 

A leitura fl utuante dos arti gos no idioma inglês resultou na seleção de dezesseis (16) para 
uma leitura mais aprofundada do resumo, com isso chegou-se a métrica da inclusão de apenas sete 
(11) arti gos que atenderam fi elmente aos critérios já descritos. Dessa forma, chegou-se ao total 
de dezoito (18) arti gos que, por meio da leitura mais completa e aprofundada, foram inclusos na 
discussão teórica. 

Discussão teórica
A preocupação relacionada à saúde psíquica dos universitários é um problema de saúde 

pública emergente, sendo essencial o conhecimento dos fatores de risco e protetores, para que 
assim, possam ser realizada adoção de estratégias insti tucionais capazes de intervir no sofrimento 
encontrado, assim como, no desenvolvimento de ações que melhorem a qualidade de vida destes 
jovens, com o auxílio na formação profi ssional (LIMA, DOMINGUES, CERQUEIRA, 2006). 

Levando em consideração o fenômeno de que os jovens estão entrando no ensino superior 
com idade cada vez menor, estes se tornam um grupo de alto risco para o desenvolvimento de 
problemas psíquicos, por isso é vital entender e oferecer apoio precoce, efi caz e acessível a esse 
grupo potencialmente vulnerável (BROWN, 2018).

Pedrelli et al., (2015) refere que geralmente os estudantes universitários ingressam na 
faculdade logo após concluírem o ensino médio e frequentar o ensino superior corresponde a 
um momento desafi ador para muitos, que por terem pouca idade, não trabalham e dependem 
fi nanceiramente dos pais. 

Em parte essa situação de estresse está relacionada à carga acadêmica, a responsabilidade 
de assumirem responsabilidade mais parecida com a dos adultos, sem ainda dominarem as 
habilidades e a maturidade cogniti va para essa fase, contribui para o aumento dos problemas de 
saúde mental (PEDRELLI et al., 2015).

O estudo de Winzel et al., (2018) refere que entre os universitários os problemas psíquicos 
tem prevalência de 27% a 34% para depressão e sintomas depressivos, sendo que a ideação suicida 
chega a 11% entre esse grupo. Entre os principais sintomas descritos estão os senti mentos de 
angústi a, ansiedade e depressão, e as estudantes do sexo feminino e os grupos minoritários e com 
problemas fi nanceiros possuem os maiores riscos. 

De acordo com Bardagi e Hutz (2011) a prevalência de sintomas de estresse em estudantes 
costuma ser mais comum entre as mulheres, sendo que o período inicial do curso e a etapa fi nal são 
apontados como os mais estressantes da faculdade.

Brown (2018) refere também que a angústi a entre os jovens aumentou, especialmente entre 
as mulheres. Destaca ainda que a maioria dos problemas de saúde mental se desenvolve no início 
da vida, e os transtornos mentais tem início em 75% dos casos em jovens com idade de até 25 anos.

No entendimento de Pedrelli et al., (2015) os transtornos de ansiedade são os problemas 
psiquiátricos mais prevalentes entre os estudantes universitários, com aproximadamente 11,9% 
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dos estudantes universitários sofrendo de um transtorno de ansiedade. Entre os transtornos de 
ansiedade, a fobia social tem um inicio com idade precoce (em média por voltada dos 7 a 14 anos), 
enquanto transtorno de pânico, transtornos de ansiedade generalizada e transtorno de estresse 
pós-traumáti co têm um início mais tardio coincidindo com o ingresso na universidade.

Outro problema de saúde mental comum entre estudantes universitários é a depressão, 
com taxas de prevalência em estudantes universitários de 7 a 9% (EISENBERG, HUNT, SPEER, 2013). 
Convém destacar que a maior parte dos casos de depressão tem início na infância, adolescência 
ou na idade de jovem adulto. Semelhantemente o transtorno de humor também tem inicio na 
adolescência sendo que aumenta progressivamente com a idade (ZISOOK et al., 2007). 

Apesar do suicídio não possuir um diagnósti co específi co, está é a terceira principal causa de 
morte entre adultos jovens e é um problema signifi cati vo entre estudantes universitários. Downs, 
Eisenberg (2012) realizaram uma pesquisa com 8.155 estudantes, sendo que 6,7% relataram ideação 
suicida, 1,6% relataram ter um plano de suicídio e 0,5% relataram tentati va de suicídio no últi mo 
ano. Importante mencionar que muitos estudantes com ideação suicida não procuram tratamento, 
por isso é fundamental implementar estratégias de rastreio para identi fi cá-los e envolvê-los no 
tratamento inclusive com acompanhamento psiquiátrico. Entre os principais fatores de risco para o 
suicídio nessa faixa etária estão: desesperança, depressão e uso de substâncias psicoati vas. 

Os distúrbios alimentares, como bulimia, anorexia e compulsão alimentar, são comuns e 
geralmente surgem na adolescência com um rápido aumento do risco no início da vida adulta, esse 
também é um problema que acomete os estudantes universitários. Eisenberg (2011) realizou uma 
pesquisa com 2.822 estudantes universitários, sendo que 9,5% dos possuía transtorno alimentar 
com uma proporção maior entre as mulheres (13,5%) em relação aos homens (3,6%,).

O uso de álcool e drogas ilícitas é um dos problemas mais prevalente entre estudantes 
universitários. Aproximadamente um em cada cinco estudantes universitários preenche os critérios 
para o transtorno por uso de álcool. No estudo com 608 estudantes dos cursos da saúde, com pouco 
mais da metade que cursava Medicina ou Enfermagem (55,6%), Pedrosa et al., (2011) identi fi cou a 
prevalência de 90,4% de uso de álcool na vida entre os estudantes. 

O consumo excessivo de álcool é considerado o principal problema de saúde pública e a 
principal fonte de morbidade e mortalidade evitável. Entre estudantes universitários, o consumo 
de álcool está associado a acidentes com veículos automotores, outra causa de morte nessa faixa 
etária, lesões acidentais, sexo inseguro, agressões sexuais e baixo desempenho em sala de aula, 
bem como deficiências nas funções do córtex pré-frontal, como memória e atenção (SILVA, TUCCI, 
2016). 

Outro problema alarmante entre os estudantes universitários consiste na simultaneidade 
do consumo excessivo de álcool, tabaco e maconha (DÁZIO, ZAGO, FAVA, 2016). O uso do tabaco 
também é muito comum, com 22% a 40% dos fumantes jovens preenchendo os critérios de 
dependência. Estudantes universitários que bebem muito são aproximadamente dez vezes mais 
propensos a usar maconha do que aqueles que bebem pouco (SUERKEN et al., 2014).

O uso de maconha é muito prevalente nessa população. O estudo de Suerken et al., (2014) 
refere que 30% das pessoas que entravam na faculdade admiti ram usar maconha antes do ingresso 
na faculdade, sendo que aproximadamente 23,5% dos estudantes universitários masculinos e 
16,1% das mulheres em são usuários regular da maconha. O uso da maconha tem demonstrado 
que infl uencia negati vamente o desempenho cogniti vo, a memória e a moti vação, e tudo isso  pode 
afetar negati vamente o desempenho educacional e levar a um maior risco de abandono escolar, 
menor aproveitamento profi ssional e insucesso na força de trabalho. 

Além do uso de substâncias psicoati vas e do uso abusivo de álcool, os estudantes universitários 
muitas vezes se envolvem em uso indevido de medicamentos controlados prescriti vamente, ou 
seja, tomam medicamentos sem receita do profi ssional médico (SUERKEN et al., 2014).

Os dados do estudo de Wilens et al., (2008) sugerem que os medicamentos mais comumente 
usados indevidamente entre os estudantes universitários incluem opioides, benzodiazepínicos 
(sedati vos / hipnóti cos) e anfetaminas / meti lfenidatos (esti mulantes), com 5% a 35% dos estudantes 
universitários tendo usado indevidamente os esti mulantes.

O uso de medicamentos de uso controlado geralmente ocorre junto com o uso pesado de 
álcool, essa é uma mistura preocupante, uma vez que o álcool administrado em combinação com 
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opioides e analgésicos pode inibir ainda mais a ati vidade no sistema nervoso central, aumentando 
o risco de desidratação, depressão respiratória e morte. Infelizmente, os estudantes universitários, 
principalmente da área da saúde parecem não perceber que o abuso de medicamentos é algo 
problemáti co (WILENS et al., 2008).

Geralmente os estudantes em sofrimento e adoecimento psíquico demoram a buscar ajuda 
profi ssional e são mais propensos a buscar ajuda entre os amigos, familiares do que em serviços 
formais que ainda é carregado de esti gma, Brown (2018) refere, por exemplo, que em um estudo 
com os estudantes de medicina, estes temiam ser potencialmente esti gmati zados, o que levou 
nesse grupo a tendência da procura por lidar com problemas relacionados à saúde mental sem 
ajuda profi ssional, mas por sua própria responsabilidade. 

No estudo de Bublitz et al., (2012) com a parti cipação de 130 discentes de um curso de 
enfermagem revelou que os maiores estressores são a faltou ou o pouco gerenciamento do tempo 
e as difi culdades para conciliar as ati vidades acadêmicas com as demandas pessoais, emocionais 
e sociais. Os autores destacam que identi fi car os estressores entre os acadêmicos de enfermagem 
pode contribuir para na melhoria do processo de ensino aprendizagem, assim como mobilizar as 
estratégias de enfrentamento dos estressores de adoecimento e sofrimento psíquico. 

No estudo de McIntyre et al., (2018) foi realizado uma pesquisa sobre os preditores 
acadêmicos e não acadêmicos de sofrimento entre 1135 estudantes de graduação do Reino Unido 
e encontraram diferentes fatores associados a diferentes desfechos. A solidão foi o mais forte 
preditor geral de sofrimento, mas o estresse acadêmico prefi gura também como o mais recorrente 
para o pouco desempenho nos resultado acadêmico, assim como traumas psicológicos na infância, 
é identificado como alguns dos fatores de riscos para o adoecimento e sofrimento psíquico.  

Muitos estudantes universitários podem enfrentar durante a faculdade diversas experiências 
potencialmente estressantes tais como: um relacionamento amoroso signifi cati vo que pode não 
ser bem sucedido; a convivência com cultura diferente; ter colegas de moradia com sistema de 
crenças limitante, entre outros enfrentamentos (PEDRELLI et al., 2015).

Em relação à percepção de estressores os eventos identi fi cados como desencadeadores 
de estresse entre acadêmicos podem ser bastante parti culares dependendo do curso ou área de 
estudos. Bardagi e Hutz (2011) referem que os aspectos estressores do curso de enfermagem e 
medicina, por exemplo, envolve os aspectos tais como: falta de moti vação com o curso devido à 
falta de ligação dos conteúdos com a práti ca, a pouca e/ou falta de organização do tempo. Outros 
aspectos que costumam ser percebidos como estressores são a existência de confl itos entre os 
pares e/ou docentes, o excesso de provas e trabalhos, o mau desempenho, problemas fi nanceiros 
na aquisição de materiais, equipamentos ou outras necessidades, entre outros. 

Os problemas psicológicos podem incluir entre outros problemas, difi culdades de 
aprendizado, incidente de autoagressão, transtornos alimentares, uso indiscriminados de 
substâncias psicoati vas e agressões sexuais (PEDRELLI et al., 2015).

Entre os fatores protetores para o não adoecimento e sofrimento psíquico, tem destaque a 
forte identi fi cação e ligação com os grupos de amizades formados no meio acadêmico, sendo que 
está foi a mais protetora contra o sofrimento em relação a outras identi dades sociais, além disso, 
o impacto benéfi co da identi fi cação nos sintomas foi medido pela redução da solidão quando o 
estudante possui amigos. Portanto, existem óti mos benefí cios ao ser estabelecido fortes conexões 
sociais dentro da universidade, isso é preponderante para a minimização do estresse entre os 
universitários (MCINTYRE et al., 2018).

Para Bardagi e Hutz (2011) entre os principais protetores estão o equilíbrio entre estudo e 
lazer, a organização do tempo, os cuidados com a saúde, alimentação e o sono, a valorização dos 
relacionamentos interpessoais, a práti ca de ati vidade fí sica, a religiosidade e, fi nalmente a procura 
por assistência psicológica. 

Os autores destacam que o foco das estratégias deve ser na produção de emoções positi vas 
do que meramente no problema, para isso é de fundamental importância os serviços com foco 
no enfrentamento do estresse durante a graduação isso inclui apoio pedagógico, psicológico e 
treinamento para os estudantes com abordagens de estratégia de enfrentamento e resolução de 
problemas (BARDAGI, HUTZ, 2011).

Entre as intervenções o aconselhamento é considerado o mais consistentemente e com 
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resultados positi vos, o estudo Brown (2018) refere que as abordagens alternati vas e métodos os 
métodos não farmacológicos, tais como terapia psicodinâmica, ati vidade fí sica, rede de autoajuda 
com pais, familiares e amigos. 

Apesar do aumento da procura por serviços de aconselhamento, apenas cerca de um terço 
dos alunos com problemas de saúde mental procuram ajuda formal a grande maioria ainda busca 
apoio familiar e com amigos. No entanto, é preciso uma maior concentração naqueles grupos 
vulneráveis que não procuram ajuda, daí entra a necessidade da insti tuição de ensino desenvolver 
estratégias de aproximação entre alunos e alunos, alunos e professores e professores e demais 
membros da comunidade acadêmica construindo assim uma sólida rede de autoconfi ança para 
ati ngir os estudantes mais deprimidos e em sofrimento e adoecimento psíquico (DIEHL et al., 2018).

No estudo de Costa e Polak (2009) foi desenvolvido um instrumento para avaliação de estresse 
entre estudantes de enfermagem, neste as ati vidades geradoras de estresse foram agrupadas em 
seis domínios: realização das ati vidades práti cas; comunicação profi ssional; gerenciamento do 
tempo; ambiente; formação profi ssional e ati vidade teórica. Portanto, conhecer esses domínios 
é fundamental para a formulação de estratégias proteti vas contra o adoecimento e sofrimento 
psíquico dos estudantes universitários.

Considerações fi nais
Resumidamente, os problemas relacionados ao adoecimento e sofrimento psíquico são 

prevalentes em estudantes universitários, sendo que uso de substâncias psicoati vas, álcool, tabaco 
e maconha potencializam, sintomas de ansiedade, depressão, e transtornos de humor sendo estes 
os mais comuns entre esse grupo. 

Destaca-se o fato de os estudantes universitários estão em uma idade de transição, para fase 
de jovem adulto, e esse período está associado a vários estressores, sendo que muitos problemas 
de ordem da psíquica, ocorrem pela primeira muitas vezes no cenário acadêmico.

Os estudantes universitários também enfrentam numerosos estressores associados 
a ter múlti plos papéis, demandas e obrigações fi nanceiras. Os estudantes universitários que 
têm o primeiro transtorno e/ou ataque mental, ou iniciaram o uso de substâncias psicoativas 
precocemente podem ser altamente tóxicos em sua trajetória acadêmica.  A identificação 
precoce de estudantes universitários com adoecimento e sofrimento psíquico juntamente com 
uma avaliação completa é fundamental para se fornecer serviços adequados e garantir melhores 
resultados, como a graduação.

Apesar das limitações devido aos poucos estudos publicados sobre essa temática, as 
evidencias científicas sugerem que as intervenções preventivas em saúde mental, especialmente 
aquelas intervenções capazes de reduzir os sintomas de depressão e ansiedade podem favorecer o 
não adoecimento e sofrimento psíquico entre os universitários.  

O desenvolvimento de estudos nesta temáti ca é essencial para que ocorra a identi fi cação o 
mais precoce possível dos alunos vulneráveis. Pois, quanto mais cedo à identi fi cação dos fatores de 
risco, mais fácil torna-se a diminuição e/ou bloqueio das crises, assim como propor as intervenções 
mais escalonáveis.

Dessa forma, recomenda-se que novos estudos sejam desenvolvidos principalmente 
no senti do de propor intervenções específi cas desti nadas a promover a saúde mental, além de 
pesquisas no próprio ambiente organizacional da universidade para investi gar os fatores prediti vos 
e de proteção aos estudantes do ensino superior. 
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